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LITERACIA E BILINGUISMO:
NOVAS CONFIGURAÇÕES DA ADMINISTRAÇÃO
EGÍPCIA NO PERÍODO PTOLOMAICO

Por JOSÉ DAS CANDEIAS SALES
Professor da Universidade Aberta

A escrita foi sempre uma actividade fundamental na realidade existen-
cial do antigo Egipto. De acordo com a concepção que considerava o deus
Tot (em egípcio Djehuti) como o inventor dos hieróglifos, os Egípcios refe-
riam-se aos seus signos de escrita como medu netjer, isto é, «palavras do
deus». Nesta qualidade de inventor dos hieróglifos, Tot tinha o título de neb
medu netjer «O Senhor das Palavras Divinas» I. Tratava-se de uma «literate
culture tightly controlled by sacred authority, in which hieroglyphs were
employed for religion and other official purposes»>.

Desde muito cedo, a profissão de escriba gozou de enorme prestígio,
como ocupação administrativa segura e valiosa e como exercício mágico de
registo e de criação. Muitos altos sacerdotes eram igualmente escribas (sacer-
dotes-funcionários). Como civilização da escrita e do registo - até os deuses
comunicavam por escrito- -, o Egipto valorizava a tradição e tomara-se, com
o passar do tempo, um paradigma de sabedoria e de conhecimento. A con-
quista macedónica encontrou ainda o país mergulhado neste profundo res-
peito pela escrita e pelo cultivo da tradição e pelas competências literatas das
camadas sociais mais elevadas.

A política dos Ptolomeus traria, porém, grandes modificações ao Egipto
neste particular: a transferência da capital de uma cidade indígena (Mênfis)
para uma cidade grega, fundada por Alexandre (Alexandria), a política pro-
helénica com o consequente afastamento dos Egípcios dos níveis superiores
da administração central+, o funcionamento em grego da administração local.
o interesse dos Egípcios das classes de nível mais elevado se assimilarem à
língua dos conquistadores, a entrada massiva de colonos gregos na chôra,

-197



.",

JOSÉ DAS CANDEIA5 SALES

tudo isso alterou profundamente a situação linguística do país>. Na expressão
de Lucia Criscuolo, «( ...) I'esigenza di adeguarsi alia lingua usata dalle alte
autorità deI regno, costrinse di fatto quasi tutti gli egiziani che desiderassero
intraprendere una carriera pubblica ad apprendere la seconda lingua espesso
as assumere un secondo nome. di suono piü "internazionale'Ssv, O grande cri-
tério de pertença (e/ou de exclusão) passou a ser essencialmente Iinguístico e
cultural. Não obstante a própria heterogeneidade da comunidade «helénica»,
«un Hellene , en Égypte, c'est un non-Égyptien hellénophone-".

A importação e utilização do grego como língua oficial pública e obri-
gatória,processo lento mas inexorável , representou. portanto, uma alteração
radical nos hábitos intelectuais multimilenares e «with the language carne the
Greek tradition of literacy, which differed from that of Egypt-", Estava agora
em causa a literacia do grego, bem como a capacidade de adaptação das eli-
tes intelectuais egípcias (escribas profissionais e, também, sacerdotes) à nova
realidade que os novos tempos impunham. Por «literacia» entendemos aqui,
conforme D. J. Thompson, «the basic ability to read and write. Sometimes
reading exists without writing. but here I encornpass both in the term-".

A prioridade era mais sentida pela elite egípcia do que pela grega, isto
é, a necessidade de aprender o grego era mais premente para os Egípcios do
que aprender o demótico o era para os Gregos: «( ... ) la adopción deI griego.
por parte de sacerdotes y escribas egipcios ( ... ), puede interpretarse como
prueba de la tlexibilidad y adaptación de las elites existentes que deseaban
capacitarse para continuar desempenando prestigiosas (y lucrativas) funcio-
nes en el seno deI nuevo sistema»!", Com efeito, um dos traços característi-
cos do bilinguismo da época era o seu carácter essencialmente pragmático,
quer dizer, tinha por objectivo resolver as dificuldades concretas, quotidia-
nas, sentidas por determinada etnia ou camada social". Tal como os sobera-
nos, os cortesãos gregos e funcionários superiores do palácio eram unilingues
e não sentiam, de facto, necessidade de aprender o egfpcio+-. Ao longo da
dinastia. apesar da sua origem macedónia, alguns dos reis olvidaram mesmo
o macedóniot '. As altas esferas resistiam à língua dos indígenas.

O mesmo não se passava no caso dos Egípcios: para estes, a farniliari-
zação e a utilização com a língua dos senhores do país era imprescindível
para a sua interacção cultural. Neste sentido. o bilinguismo!+ assume outra
característica preponderante: excede a sua dimensão pragmática para se tor-
nar num «élérnent fondamental du rapport de force entre deux cultures- '>. A
língua grega permitiria a colaboração entre a chancelaria régia a administra-
ção local (civil e financeira) do país. bem como entre a realeza e os repre-
sentantes do clero indígena. Estabelecia-se, assim, uma «intercomunicação
activa» entre o meio cultural grego e o meio cultural egípcio.
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Não obstante a grande acessibilidade ao dernótico (comparativamente
-com a iniciação nas escritas sagradas) e a sua profusa utilização nas activi-
dades administrativas correntes (correspondência, relatórios. contabilidade,
redacção de contratos, recibos de transacções e de pagamentos, etc.), a apren-
dizagem do grego, com os seus 24 caracteres alfabéticos, era muito mais fácil
do que a do demótico (<<thedifficult Dernotic script». como o classifica Roger
S. Bagnall!ê). A forma cursiva da escrita hieroglífica. por seu turno, combi-
nava ideogramas, caracteres alfabéticos e detenninativos e não era, certa-
mente, uma «escrita fácil»!".

A isto juntava-se o próprio processo de escrita e as tintas usadas: os tex-
. ~

tos egípcios eram escritos com cálamos feitos de junco, terminados em fibras
separadas, tipo pincel, e usavam tintas sob a forma sólida. à base de carbono
(carvão e fuligem). O cálamo grego era de madeira. de ponta aguçada, o que
permitia uma escrita semelhante à nossa actual escrita manuscrita. As tintas
à base de elementos metálicos (cobre. ferro e chumbo) eram dissolvidas em
água, o que facilitava a redacção+ê. Como salienta Roger Rémondon, «Car il
est plus facile à un indigêne cultivé et connaissant le démotique d'apprendre
le grec qu'à un grec dapprendre la langue et l'écriture égyptienne»!". Do-
rothy J. Thompson afinna mesmo: «Más fácil era aprender la lengua griega
que la egipcia, la escritura alfabética era más sencilla que la demótica-ê".
Tudo tendia clara e completamente para o lado do grego e da sua aprendiza-
gem-utilização.

De acordo com os contributos trazidos pelos especialistas em psicolo-
gia social, a complexidade do bilinguismo não deve ser analisado apenas sob
o prisma dos indivíduos, ou seja, o bilinguismo constrói-se em função dos
indivíduos, mas também em função da relação linguística. É preciso, segundo
esta concepção, considerar as circunstâncias envolventes do fenómeno lin-
guístico, apurar que tipo de grego se falava (e escrevia) e perceber se se tra-
tava de um bilinguismo superficial ou profundo: «literacy is never to be sepa-
reted from the historical context in which its functionsv-".

Logo em meados do século III a, c.. por influência dos gramáticos de
Alexandria (ex.: Aristófanes de Bizâncio i. introduzem-se os acentos na
escrita do grego, como forma de auxiliar a correcta pronúncia das palavras,
sobretudo pelos aprendizes de origem não grega. Inicialmente. o acento tinha
um carácter musical, assinalando o tom e a altura da pronúncia (não o acento
tónico). A partir da Época Helenística. o acento passa a ser também gráfico.
Assim, além dos espíritos (brando/doce: colocado nas vogais ou ditongos não
aspirados; ou áspero/rude: colocado nas vogais ou ditongos aspirados), pas-
sam a marcar-se os acentos (agudo, grave e circunflexor->. A língua/gramá-
tica grega (como acontecerá depois com o latim) agiliza-se para se difundir.
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o demótico era a escrita da administração da chôra ou «língua da egip-
cianidade» face ao grego, mas a progressiva helenização do país e unilin-
guismo dos altos funcionários gregos acabariam por conduzir os funcionários
egípcios de elite ao bilinguismo e à literacia+'. São conhecidos casos, por
exemplo na região do Faiurn, numa escala que sugere o incentivo e a inicia-
tiva real, pelo menos na época de Ptolomeu II Filadelfo (285/283-246 a. C.24),

da existência de escolas para aprendizagem do grego->, São igualmente conhe-
cidos casos de escribas egípcios que aprendiam demótico e grego ao mesmo
tempo nas escolas dos templos-v. O futuro mostraria realmente que estes não
eram meio-iliterados ou ~p(lôÉwç ypácpovt€; quando escreviam grego.

De facto, os «programas escolares» foram adequados ao desenvolvi-
mento da literacia do grego: os alunos iniciavam a sua aprendizagem pelo
alfabeto e pela numeração, a que se juntava o conhecimento dos meses, dos
deuses e dos rios, quer da Macedónia, quer das áreas conquistadas e integra-
das por Alexandre no seu império. Eram depois introduzidos na leitura e
estudo de Homero, dos antigos e novos tragediógrafos e comediógrafos e dos
poetas elegíacos de Alexandria. Isto significa que os futuros candidatos aos
cargos da burocracia ptolomaica aprendiam a ler, escrever e contar de acordo
com as denominações gregas e recebiam, simultaneamente, uma educação
cultural de feição exclusivamente grega?".

Para WiIly Clarysse, logo na transição do IV para o III século a. C; a
helenização dos escribas egípcios foi tão profunda que se toma virtualmente
impossível distingui-los dos seus colegas gregos, salvo quando cometem
erros típicos-". Segundo o mesmo autor, «Les prêtres étaient bel et bien en
mesure de rédiger un décret en grec»29: estavam «suffisamrnent hellénisés et
intégrés dans I'administration ptolémaique pour être capables de rédiger eux-
mêmes des décrets honorifiques selon les régles de composition et le formu-
laire grecs en usagev'". O mesmo é dizer que as classes literadas egípcias
estavam em condições de servir o sistema ptolomaico e de suprir as necessi-
dades da nova administração do país. Ademais. face à inferioridade numérica
dos Gregos, era inevitável que os Ptolorneus utilizassem as estruturas de
governo já existentes, ou seja, a classe de escribas egfpcios ".

A par deste primeiro nível da adaptação das classes escreventes egípcias
às novas condições sob a administração grega. o problema apresentava,
porém, uma outra cambiante, também ela fundamental na nova configuração
do presente histórico egípcio: a literacia dual, ou seja. a capacidade que
alguns elementos da sociedade teriam para ler e escrever tanto em grego
como nas escritas egípcias (hieroglífico e dernótico j , O basilikos grammateus
(~UOlÀ.lKO'ÚÇ I'pUf.!!lUTEÚÇ) ou, como se dizia em dernótico, sekh per-aâ (sh.
pr-s I), «escriba do faraó»32, dos novos tempos necessitava desse acrescido
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requisito. Nele residia o seu sucesso pessoal em termos profissionais e, por
extensão, o da própria administração reaP3.

A ideologia do «bom funcionário» lágida pressupunha esta competên-
cia Iinguísticaê+. A eficácia e eficiência do sistema governativo dos Ptolo-
meus, baseado na troca frequente de despachos entre Alexandria e a chôra e
vice-versa, iriam depender em muito das relações entre Gregos e Egípcios, ou
melhor. entre os falantes e escritores do grego e os falantes e escritores do
egípcio (nas suas duas formas ou variantes). Pela coexistência das línguas
egípcia e grega. estes «men in the middle», os funcionários que interagiam
com O rei e com os súbditos ou entre o rei eoe súbditos e vice-versa, no
fundo, a classe literada, eram a verdadeira chave do sistema.

Tradutores-intérpretes e traduções passam a desempenhar um papel
central na coerência administrativa lágida. Já no período persa, quando
Heródoto visitou o Egipto (em meados do século V a. C.), a actuação dos
intérpretes era considerável. O «pai da História» alistava-os como uma das
«sete classes do Egipto» (Aigyptíon heptà génea) em que se dividia a socie-
dade egípcia. a partir dos «nomes dos ofícios exercidos»: sacerdotes, guer-
reiros. criadores de gado. pastores. mercadores, tradutores e barqueiros->.

Heródoto atribui a criação social dos intérpretes a Psamético I (664-610
a. Ci): «Ele [Psamético I] confiou-lhes [aos Iónios e aos Cários chegados ao
Egipto] jovens egípcios para lhes ensinarem a língua grega; estes jovens que
aprenderam a nossa língua são os antecessores dos intérpretes que hoje
encontramos no Egipto-é», A burocracia ptolomaica dependia «on a growth
of literacy in the new Greek languages ".

A interpenetração das duas etnicidades e das duas tradições de literacia
significava uma mais-valia inigualável para aqueles que pretendessem reagir
- integrando-se - à nova situação. O conflito dinâmico entre as duas culturas
implicava uma notável permeabilidade linguística e cultural, embora unilate-
ral (dos egípcios em relação aos gregosj-".

A análise documental demonstra. com efeito, l) que os principais traços
de bilinguismo se referem ao século III-início do 11,ou seja. na época de afir-
mação e de esplendor da dinastia lágida-". e 2) que todos os basilikoi gram-
mateis do século Ill a.c. tinham nomes egípcios e eram claramente, do ponto
de vista étnico e cultural, egípcios-v. Mais importante ainda, eram também
bilingues: tanto falavam e escreviam em egípcio como em grego. E foi assim
até ao final da dinastia lágida+l.

Com o passar dos anos, embora os responsáveis da administração fossem
gregos ou macedónios, o bilinguismo tomou-se obrigatório para os egípcios.
sobretudo para os que queriam fazer carreira na vida pública: «les Égyptiens
ont accês aux cadres à condition de posséder la langue grecquee+ã.
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Esta obrigação para as camadas médio-superiores da sociedade autóctone
possibilitava a manutenção do carácter homogéneo da própria administração.
Mesmo quando os basilicogramatas e os administradores gregos das locali-
dades cedem o seu lugar aos egípcios, por necessidade ou tradição, a língua
oficial falada e escrita continuava a funcionar como veículo de estabilidade
institucional. A primeira geração da govemação ptolomaica foi caracterizada
pela colaboração entre «the existing literate classes and the new rulerse+'.

Se é verdade que o impacto da língua dos novos govemantes e senho-
res de Alexandria se fez de imediato sentir no significativo aumento da docu-
mentação oficial escrita em grego e na intensificação do uso do grego na
burocracia administrativa, logo a partir do reinado de Ptolomeu 11, não é
menos verdade que a língua e escritas da maioria representava(m) uma fonte
de poder e uma chave de acesso para uma realidade invejada e admirada, mas
genericamente incompreendida, e os Gregos reconheceram-no.

A escrita hieroglífica, por exemplo, mesmo se secundarizada na prática
face ao demótico, conservava o carácter solene e sagrado, pelo que era amiúde
convocada para a redacção das decisões públicas dos Lãgidas+'. A promul-
gação de éditos bilingues ou trilingues e a utilização de intérpretes foram os
dois principais expedientes usados pela administração central para entrar em
contacto com os súbditos egípcios+>. Não podemos esquecer que foi o bilin-
guismo de uma parte da sociedade ptolomaica, patente em decretos como o
da Pedra de Roseta, que permitiu à filologia europeia de Oitocentos penetrar
nos mistérios - linguísticos e não só - do Egipto faraónico.

O que acabámos de expor não nos deve, porém, conduzir à defesa da
«mistura de culturas» tmischkultur), O problema linguístico por si só é uma
dimensão que enfatiza as diferenças profundas de «cultura» e de «etnicidade»
que marcaram e caracterizaram o Egipto durante toda a dinastia lágida, mas
particularmente durante o século 111 a. C.

Imbuído do romantismo hegeliano que caracterizava a maior parte dos
estudos históricos da sua época, Johann Gustav Droysen (1808-1884) foi um
dos grandes defensores da tese da existência de uma cultura compósita,
mista, greco-oriental. Já no século XX, na primeira linha dos críticos dessa
perspectiva perfilou-se a historiadora C1aire Préaux (1904-1979)46. Antes de
mais, é preciso entender que a ideia de uma mischkultur está intimamente
associada ao período cultural vivido na Europa entre as duas grandes guerras,
alimentado por fortes concepções eurocêntricas e até nacional-socialistas e
por noções muito vincadas de superioridade da história clássica grega sobre
a história oriental+'.

As fases que marcam a historiografia moderna sobre o período ptolo-
maico emergem precisamente do intenso debate em tomo das questões da
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fusão ou separação dos mundos grego e egípcio durante a dominação mace-
dónica e da helenização da população indígena ou da orientalização dos imi-
grantes greco-macedónicos. Assim se caminhou ao longo dos séculos XIX e
XX de uma história de cariz essencialmente político e económico para uma
história de feição social e mental.

Aquilo que se verifica é uma separação de culturas (a «étanchéité des
cultures» de C. Préaux) e uma separação de etnias, na medida em que os
representantes gregos e egípcios (apesar dos movimentos tendentes à inte-
gração e à homogeneização) continuam interessados em marcar as diferen-
ças, em fazer sobreviver a sua identidade étnica e cultural de base. Nos sécu-
los II e I a. c., e reforço do sentimento racional tornou mais difíceis e
complicadas as relações de coexistência entre Egípcios e Gregos e desembo-
cou nas chamadas «revoluções nacionais» ou de feição «nacionalista».

A etnicidade como traço universal do comportamento humano não
exclui a troca e a combinação de elementos entre os grupos, em vários domí-
nios (religião, modo de vida. linguagem, direito, etc.) , mas não se reduz ape-
nas ao esbatimento das diferenças. Como característica normal da vida social,
considera igualmente as estratégias próprias. endógenas, tradicionais dos
grupos envolvidos.

Em nossa opinião, foi isso o que se verificou no Egipto lágida. A etni-
cidade do século III a.Cv, perspectivada a partir da dimensão linguística, foi
a forma de organizar as diferenças culturais, isto é. de as harmonizar para
garantir o funcionamento do todo social, sem. contudo. perder o seu traço
específico, autónomo, idiossincrático. Para a vida pública, nomeadamente
em cidades cosmopolitas como Alexandria, não concordamos com a visão de
W. Peremans que defende que «Au Ill= siêcle ( ...), les Grecs et les Orientaux
[Egípcios incluídos] vivent plutôt isolés et leurs civilisations respectives se
développent de maniêre autonome-+s. Aliás, o mesmo autor, noutro estudo,
acaba por defender o contrário: «on a I· impression qu' au 3e siêcle avoJ .-C les
Grecs et les Macédoniens, le s maitres du pays, ne refusent nullement de ten-
dre la main aux Egyptiens. L .. ) ces demiers ( ...) non seulernent se soumettent
aux conquérants, mais en outre collaborent avec les nouveaux maitress=".

Houve contactos e intercâmbios, embora não se possa, obviamente,
generalizar. A concepção, o espírito e a direcção da administração civil e
financeira do país eram gregos ou estavam grecizados. mas a base (circuns-
crições, burocracia. organização do trabalho administrativo, etc.) permanecia
egípciaw

Dito de outra forma: a língua da minoria imigrante impôs-se e afectou,
assim, a maioria de autóctones. mas isso não obrigou a modificar a sua tradi-
cional «tipologia étnico-cultural». O Egipto era já uma civilização altamente
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desenvolvida do ponto de vista cultural-linguístico quando os Gregos chega-
ram e o seu substracto étnico-cultural estava bem consolidado e era ainda
muito actuante. Mesmo falando grego, um egípcio não se transformava num
grego (<<Un Hellene, en Égypte, c'est un non-Égyptien helIénophone»). Não
era a língua que o classificava, nem tampouco o território: «personne n'est
"égyptien" en raison de sa naissance sur le territoire de l'Égypte»>". O traço
identificador e distintivo era-lhe conferido pela etnia e pela cultura de origem
e ratificado pela política oficial'<. A língua era o medium da interacção cul-
tural pública. A esfera do privado - essa sim - apresentava uma clara ten-
dência para o isolamento e para a autonomia dos diferentes grupos étnicos.

O factor [inguístico revestiu-se, assim. sob os Lágidas, de uma impor-
tância vital no encontro de culturas e de tradições entre Gregos e Egípcios-".
Não se deve. contudo, exagerar esse factor. A ênfase exagerada ou distorcida
colocada no factor linguístico foi uma das principais causas da tese da
«grãko-ãgyptische rnischrasse» (U. Wilcken), hoje amplamente criticada e
rejeitada.

A sociedade lágida foi uma sociedade plural com vários grupos étnicos
convivendo entre si e com fronteiras culturais entre eles muito fluidas-+. As
convulsões políticas e os «mouvements révolutionnaires» dos séculos 11 e I
a. C. assim o demonstram, constituindo a pane visível daquilo que W. Pere-
mans chama <da réaction de I'Orient contre la domination grecques=.

Notas

I Cf. José das Candeias Sales, As divindades egípcias. Uma chave para a compreensão do
Egipto amigo, Lisboa, Editorial Presença, 1999, pp. 181-187.

~ Dorothy J. Thompson, «Conquest and literacy: the case of Ptolemaic Egypt» in Literacy:
interdisciplinary conversations . New Jersey, Hampton Press. 1994. p, 73.

3 Cf. Id .. «Language and literacy in early Hellenistic Egypt» in Ethnicitv in Hellenistic Egypt,
Aarhus. Aarhus L'niversity Press, 1992, p. 39,

4 No Vol. VI da Prosopographia Ptolemaica relativo à corte real lágida apenas se encontram
dois nomes egípcios: n." 14614 (Maneton, o conhecido sacerdote de Sebenitos) e n." 14691
(Senucher, mordomo da rainha Arsínoe I, em Coptos). - Cf. W. Peremans: E, Van't Dack; L.
Mooren; W. Swinnen , Prosopographia Ptolemaica. VI. La cour, les relations internationales
et les possessions extérieures, Ia vie culturelle , 11.05 1+179-17250, Studia Hellenistica 17,
Louvain, Publications Universitaires de Louvain, 1968, pp. 29 e 39. Nas classes sociais supe-
riores, a segregação entre indígenas e greco-rnacedónios era quase total (Cf. W. Perernans,
«Classes sociales et conscience nationale en Egypte ptolérnaíque» in Miscellanea in Honorum
Josephi Vergore, Leuven, Departement Oriêntalistiek, 19-'5176. p. 451).

504



/
!

L1TERACIA E BILlNGUISMO

5 Cf. Michel Chauveau, «Bilinguisme et traductions» in Le décret de Memphis. Col/oque de la
Fondation Singer-Polignac à l'occasion de la celébration du bicentenaire de la découverte de
la Piare de Rosette. Paris. Diffusion de Boccard. 1999, pp. 25-39.

6 Lucia Criscuolo , «Le istiruzioni pubbliche nellEgitto Tolernaico» in Egitto e società, antica,
Atti dei cOIll·egno. Torino 8/9. VI- 23/24. XI. 1984, Milano, Vita e Pensiero, 1985, p. 136.

7 lean Ducat , «Grecs et égyptiens dans l'Égypte dans l'Égypte lagide: hellénisation et résis-
tance à I'Hellénisrne» in Entre Égypte et Grêce .Acres du colloque du 6-9 Octobre 1994, Paris,
Académie des Inscriptions et Belles-Lettres, 1995, p. 70.
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